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Guerra no Irã pressiona economia global e acende 
alerta no Brasil, avalia especialista em gestão

Fabiano dos Santos aponta alta do petróleo, impactos no 
agronegócio e risco de pressão inflacionária no país em 

meio à escalada do conflito no Oriente Médio

O especialista em gestão, Fabiano dos Santos, esteve na redação do Jornal Noroeste e destacou que os efeitos da guerra no Irã já 
impactam a economia brasileira, com reflexos no preço dos combustíveis, nos custos do agronegócio e no dia a dia da população.

A escalada do conflito no 
Irã já provoca efeitos signifi-
cativos na economia mundial 
e começa a impactar direta-
mente o Brasil. A análise é do 
administrador Fabiano dos 
Santos, que esteve na reda-
ção do Jornal Noroeste nesta 
quarta-feira (18) para discutir 

os desdobramentos da crise 
no Oriente Médio e seus re-
flexos nos cenários nacional e 
local. Segundo ele, o aumento 
no preço do petróleo, as difi-
culdades logísticas no comér-
cio internacional e a pressão 
sobre insumos estratégicos, 
como fertilizantes, acendem 

um sinal de alerta para diver-
sos setores da economia.

De acordo com o especia-
lista, o agronegócio brasileiro 
deve ser um dos mais afeta-
dos, tanto pela dependência 
de mercados compradores na 
região quanto pela necessida-
de de importação de insumos 

essenciais. Além disso, o en-
carecimento dos combustí-
veis tende a impactar toda a 
cadeia produtiva, elevando 
custos e podendo gerar novos 
aumentos de preços ao con-
sumidor.

Insatisfação do cotidiano

O papel do advogado 
criminalista sob uma 

perspectiva de sociedade de 
violação de direitos 

Devoradores de estrelas

Cresol Pioneira incorpora 
cooperativa e fortalece 

sua presença estratégica

A Cresol Pioneira ofi-
cializou, após a migração 
das contas ocorrida ao final 
de fevereiro, a conclusão 
do seu processo de incor-
poração estratégica junto 
a cooperativa Credi Alian-
ça. A operação, homologa-
da pelo Banco Central do 

Brasil, reforça a presença 
da instituição em regiões-
-chave dos estados do Pa-
raná, Mato Grosso do Sul e 
São Paulo, consolidando-a 
como uma das maiores for-
ças do Sistema Cresol em 
ativos totais.

Racismo estrutural e juventude: 
Reflexão do livro o ódio que você semeia 

O Reizinho 
Mandão

50 anos de 
dedicação 
e gratidão

Dia Mundial da Água: 
evento educativo 

movimenta Nova Esperança 
nesta sexta (20)

Evento em Nova Esperança promove conscientização sobre a 
importância da preservação dos recursos naturais, com foco 

na água, nos rios e no equilíbrio ambiental

O município de Nova 
Esperança realiza nesta 
sexta-feira (20), a partir 
das 13 horas, uma progra-
mação especial em alusão 
ao Dia Mundial da Água. 
O evento acontece na Praça 

Dom Pedro II, conhecida 
como Praça da Igreja Ca-
tólica, reunindo atividades 
educativas, lúdicas e orien-
tações voltadas à preserva-
ção dos recursos hídricos.

Foto: Arquivo pessoal

José Rodrigues Aquino nos 
primeiros anos de trabalho 
na Oficina Central, iniciando 
uma trajetória de dedicação 
e comprometimento que 
completou 50 anos em 
fevereiro deste ano

No dia 24 de fevereiro de 
2026, José Rodrigues Aquino 
completou 50 anos de traba-
lho na Oficina Central do Sr. 
Kamida, em Nova Esperança,  

local que se tornou mais do 
que um ambiente profissio-
nal, mas uma verdadeira se-
gunda família.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Insatisfação do cotidiano
Caros leitores, vocês já ouviram alguém começar uma conversa 

assim: “Nossa! Que calor que está fazendo!” ou então: “Nossa! 
Que frio que está hoje!”?

Sim, isso é muito comum. Muitas vezes, por falta do que dizer 
ou apenas para iniciar um diálogo, recorremos a frases simples 
como essas. No entanto, elas revelam algo mais profundo do que 
aparentam.

Calma, amigos, não vamos generalizar. Nem todos agem assim 
o tempo todo, e tenho certeza de que você, caro leitor, talvez não 
se encaixe completamente nesse comportamento. Mas vale a re-
flexão: será que, em algum momento, também não fazemos isso?

Essas pequenas observações do cotidiano podem ser apenas 
uma forma de interação, mas também podem refletir um hábito 
mais enraizado: o de reclamar. E é aí que surge a pergunta prin-

cipal deste artigo: será que agradecemos por tudo o que acontece 
em nossa vida? Ou passamos grande parte do tempo reclaman-
do?

Talvez a resposta mais sincera seja: estamos no meio do desen-
volvimento desse caminho. Há momentos em que agradecemos, 
reconhecemos o que temos e valorizamos as pequenas coisas. 
Mas, em muitas outras situações, reclamamos do clima, do trân-
sito, das pessoas, das circunstâncias e invariavelmente daquilo 
que não podemos controlar.

Esse comportamento está diretamente ligado ao nosso amadu-
recimento. Com o passar do tempo, com as experiências vividas, 
também com o desenvolvimento espiritual, começamos a com-
preender melhor a vida. Alguns de nós já perceberam que recla-
mar, na maioria das vezes, não resolve nada. Pelo contrário, só 
aumenta o constrangimento nas situações difíceis.

Isso não significa que não teremos momentos de desânimo ou 
até de revolta. Somos humanos, e esses sentimentos fazem par-
te da nossa jornada. No entanto, o grande desafio está em como 
reagimos a esses momentos. Conseguimos manter a mente cen-
trada? Conseguimos encontrar algum aprendizado mesmo nas 
situações desagradáveis?

É fácil? Claro que não. Mas é possível.
Quando mudamos nossa forma de enxergar o cotidiano, tudo 

começa a ganhar um novo sentido. O calor deixa de ser apenas 
motivo de reclamação e passa a ser mais um detalhe da vida. O 

frio e as outras intempéries do tempo também. Os imprevistos, 
as dificuldades e até os erros se transformam em oportunidades 
de crescimento. Sempre que uma porta se fecha outra maior pode 
se abrir.

A gratidão não elimina os problemas, mas muda completa-
mente a forma como lidamos com eles. Por isso, deixo aqui um 
convite: observe seus atos e suas palavras ao longo do dia. Perceba 
quantas vezes você reclama e quantas vezes você agradece. Mu-
dança de hábito. Esse simples exercício pode trazer uma grande 
transformação.

Peço também que compartilhem este artigo com outras pes-
soas. Talvez ele ajude alguém a refletir, a repensar atitudes e até a 
mudar o seu jeito de viver o dia a dia.

E convido vocês a visitarem minhas redes sociais e as do Jornal 
Noroeste de Nova Esperança, para continuarmos essa conversa 
e trocarmos experiências sobre esse tema tão presente em nos-
sas vidas. No final das contas, viver bem não é apenas buscar o 
próprio bem-estar. É também contribuir para que o outro viva 
melhor.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

O papel do advogado 
criminalista sob uma 

perspectiva de sociedade 
de violação de direitos 

Estar em constante atuação na área penal, tal como diversos es-
tigmas já tratados em um texto anterior desta coluna – em especial, 
pela dificuldade de se diferenciar aquele que comete um delito do 
profissional que faz a sua defesa –, é também lidar com mazelas 
sociais de difícil convívio. 

Inicialmente, para que seja feito contato com o profissional da 
advocacia dessa área, via de regra, “algo já deu errado”. E não se 
surpreenda com o fato de que pessoas consideradas “de bem” e de 
integridade notável sejam alvo de investigações ou processos. Equí-

vocos são cometidos, afinal, a justiça é feita por homens e, portanto, 
falha. E não raramente a Justiça Criminal é utilizada até mesmo 
como uma forma de vingança. O fato é que qualquer pessoa pode 
sentar no banco dos réus. 

Contudo, as mazelas sociais citadas não dizem propriamente res-
peito aos casos acima, mas, na realidade, ao grande público afetado 
pela Justiça Criminal. As desigualdades sociais são escancaradas e 
podemos observar, de uma das formas mais cruas possíveis, os di-
ferentes tratamentos às pessoas de diferentes classes sociais, cor etc. 

A luta é grande. Ter uma visão crítica sobre a situação em si nos 
permite conciliar técnica com pautas sociais, assuntos muitas das 
vezes ignorados pelo Direito. Mas, ao mesmo tempo, a sensação é 
de esmagamento por um sistema que pode ser que não mude. 

Há um princípio chamado de imparcialidade que, em um breve 
resumo, é a obrigação do julgador se manter neutro, sem envolvi-
mento emocional ou com interesses no resultado do caso. Entendo 
que este princípio, na prática, não é possível ser seguido (na sua ple-
nitude). Afinal de contas, somos humanos e as partes profissional e 
pessoal, inevitavelmente, coexistem em um mesmo tempo e espaço.

Assim também acontece com os advogados. Obviamente é reco-
mendável que não tenhamos envolvimento emocional com os ca-
sos, mas nem sempre isto é possível. Tal como os juízes e os demais 
profissionais da área, apesar desta diferenciação (entre a parte pro-
fissional e pessoal), é indubitável que iremos ser afetados em algum 
momento, mesmo que minimamente. 

O que estou dizendo é que os processos não são feitos somente 

de fatos. Na maioria das vezes existe uma história que cursou uma 
longa caminhada até chegar ali, ao momento fatídico. Histórias de 
abandono afetivo, social, estatal etc.; violências das mais varieda-
des, como as de gênero, moral, psicológica etc.

É estarrecedor como a Justiça Criminal só chega em último caso. 
Volto a dizer: quando algo “já deu errado”. Ou, ao menos, deveria. 
Há discussão grande entre os criminalistas sobre como o Direito 
Penal é tratado no Brasil, de forma especial pelo Legislador, que 
destina ao Direito Penal algumas das soluções para problemas de 
grande complexidade. Mas, deixemos este assunto para um outro 
momento. 

O que se tem observado é que os poderes (Executivo, Legislativo 
e Judiciário), embora adotem um discurso de garantia de direitos, 
em parte dos assuntos trabalham para a manutenção dos sistemas 
de poder e, por sua vez, para a continuidade e a expansão das desi-
gualdades, preconceitos e exclusões.

Assim, o papel do advogado criminalista envolve dar voz aos que 
são silenciados pelo sistema e atuar para que o Estado, no seu direi-
to de punir, respeite “as regras do jogo”. Diante de todos os pontos e 
contrapontos, exercer a advocacia é uma tarefa corajosa e, ao mes-
mo tempo, de cidadania.

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.

Devoradores de estrelas
Semana tensa para os brasileiros apaixonados por cinema, es-

tamos na ressaca do Oscar 2026 e com aquele gosto amargo na 
boca de que fomos esnobados muito mais pelo conservadoris-
mo do que necessariamente pela falta de qualidade. Digo isso 
porque nas categorias que nosso filme brasileiro, O Agente Se-
creto, concorreu, ele era sem dúvida o mais inovador e propen-
so a um prêmio. Porém, como muitos já previam a Academia 
seguiu a trilha segura do “mais do mesmo” e votou em filmes 
de qualidade, porém, esquecíveis (sim, essa é uma opinião mui-
to particular minha em relação ao filme Valor Sentimental, que 
esteva aqui na Coluna na semana passada). Ruim para eles, que 
perderam a chance de reconhecerem que, mais uma vez, o cine-
ma brasileiro foi excepcionalmente criativo e competente. Para 
nós, fica a sensação de orgulho, por ter visto uma obra tão boa 
chegar tão longe, mas não receber o reconhecimento que lhe era 
devido. Foi quase um dejavú do Oscar de 1999.

Mas, é vida que segue e se tem uma coisa que não para é a in-
dústria do cinema, capaz de preencher nossas frustrações nacio-
nalistas com filmes que nos ganham pela grandiosidade da pro-
posta ou pela intimidade das relações que constroem. Tanto que 
a estreia desta semana, Devoradores de Estrelas, tem a curiosa 
habilidade de caminhar com segurança nessas duas frentes, uma 
qualidade que faz dele um filme, no mínimo, interessante.

A premissa, por si só, já carrega um peso considerável. Ba-
seada no livro de ficção científica Projeto Ave Maria (Project 
Hail Mary, no original), ela traz uma história bastante impac-
tante, o Sol está “adoecendo”, lentamente sendo sconsumido por 
uma forma de vida microscópica, e a humanidade tem prazo 
de validade. Não é exatamente o tipo de problema que se resol-
ve com boa vontade e um plano mirabolante no melhor estilo 

e perguntas demais para alguém nesta situação tão drástica. O 
esquecimento do protagonista poderia facilmente soar pregui-
çoso, mas aqui ele funciona como uma engrenagem eficiente. À 
medida que o personagem se reconstrói, o público também vai 
montando o quebra-cabeça. E há um certo prazer nisso, quase 
como assistir a um suspense disfarçado de ficção científica. Mas 
o filme não demora a se mostrar por completo, bem por isso, por 
trás da trama de sobrevivência espacial o público compreende 
que existe uma história sobre identidade, culpa e, principalmen-
te, propósito. Grace não é um gênio confiante. Pelo contrário, 
ele carrega uma insegurança quase incômoda, um sentimento 
constante de não pertencimento. E isso gera empatia. Em um 
gênero que frequentemente se apoia em figuras quase mitológi-
cas, ver um protagonista que hesita, erra e duvida de si mesmo é 
um respiro para o expectador.

Outro ponto interessante é o apego quase obsessivo à ciência 
que os diretores, Phil Lord e Christopher Miller, demonstram ao 
longo da obra. São explicações, conceitos, experimentos! Tudo 
está ali, muitas vezes detalhado com um entusiasmo que beira 
o didático. Em alguns momentos, o ritmo sente. Há trechos em 
que a narrativa parece dar uma pausa para virar uma aula. Não 
chega a comprometer, mas exige do espectador uma certa boa 
vontade. Por outro lado, quando o filme encontra seu eixo emo-
cional, ele flui muito bem. Neste sentido, a entrada de Rocky 
na história é, sem exagero, o ponto de virada. O primeiro con-
tato entre as duas espécies poderia cair em clichês ou em uma 
abordagem excessivamente técnica, mas o filme escolhe outro 
caminho, o da relação. E acerta em cheio. A construção dessa 

amizade improvável é, de longe, o coração da obra.
Existe algo de profundamente humano (isso é quase irônico) 

na forma como os dois se conectam. A barreira da comunicação, 
que poderia ser um obstáculo intransponível, se transforma em 
um dos elementos mais interessantes da narrativa. Há humor, 
há estranhamento, há curiosidade. E, aos poucos, há afeto. Um 
afeto que cresce de maneira orgânica, sem pressa, e que acaba se 
tornando mais importante do que a própria missão. E aqui está 
um dos pontos mais bonitos do filme. Ele começa falando sobre 
salvar o mundo, mas, no meio do caminho, percebe que talvez 
salvar alguém já seja suficiente.

Visualmente, Devoradores de Estrelas também encontra sua 
identidade. Não é um espetáculo de explosões e grandiosidade 
vazia. Pelo contrário, existe uma delicadeza na forma como o 
espaço é retratado. Por vezes o espaço é opressor, em outras é 
fascinante. A direção entende bem o peso do silêncio, do isola-
mento, da vastidão. E sabe equilibrar isso com momentos quase 
contemplativos, que dão ao filme um ritmo próprio.

A trilha sonora acompanha esse movimento com competên-
cia, alternando entre o épico e o íntimo sem parecer deslocada. 
É daquelas que não pedem atenção, mas fazem diferença. E, cla-
ro, não dá para ignorar o desempenho do protagonista, inter-
pretado de forma competente por Ryan Gosling. Há um carisma 
ali que sustenta o filme mesmo nos momentos mais expositivos. 
Ele consegue transitar bem entre o humor meio constrangido e 
o desespero silencioso, sem nunca perder a credibilidade. É uma 
atuação que não grita, mas permanece.

Por que ver esse filme? Porque Devoradores de Estrelas é um 
filme que poderia facilmente se perder na própria ambição (seja 
pelo excesso de ciência, seja pela grandiosidade do tema), mas 
que apresenta um equilíbrio muito peculiar ao apostar no que 
realmente importa: as relações. E só por isso, já vale a ida ao 
cinema. Nem tudo é perfeito, há momentos em que a narrativa 
se alonga mais do que deveria. Algumas explicações poderiam 
ser mais sutis? Com certeza! Mas, quando o filme acerta e isso 
acontece bastante, ele entrega algo que vai além do entreteni-
mento. Existe uma mensagem ali, talvez até um pouco ingênua, 
sobre colaboração, empatia e esperança. E, em tempos em que o 
cinismo parece dominar boa parte das histórias tanto na ficção 
quanto no mundo real, isso ganha um valor exorbitante.

Boa sessão!

MacGyver. É o fim, ou algo 
perigosamente próximo dis-
so. E, no meio desse cenário 
pouco convidativo, somos 
apresentados a figura de Ry-
land Grace, um protagonista 
que está longe de ser o herói 
clássico. Aliás, o filme faz 
questão de deixar isso claro 
desde o início.

Grace acorda sozinho 
em uma nave, sem memó-
ria, cercado por cadáveres 
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Especialista em gestão, Fabiano dos Santos analisa 
impactos da guerra no Irã e alerta para reflexos na 

economia brasileira
Administrador destaca alta dos combustíveis, pressão inflacionária,

riscos ao agronegócio e possível freio na queda dos juros em 2026

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na quarta-feira (18), a 
redação do Jornal Noroes-
te recebeu o administrador 
Fabiano dos Santos, for-
mado pela Unespar e com 
ampla experiência em ges-
tão pública e privada, para 
uma análise dos desdobra-
mentos da guerra no Irã e 
seus reflexos na economia 
mundial, nacional e lo-
cal em 2026. Com atuação 
como ex-secretário de Ad-
ministração de Alto Paraná 
e atualmente empresário 
em diversos segmentos, ele 
traçou um panorama mar-
cado por incertezas e im-
pactos diretos no cotidiano 
dos brasileiros.

Segundo Fabiano, os 
efeitos do conflito já são 
sentidos de forma imediata 
no Brasil, principalmente 
devido à forte relação co-
mercial com o Irã e países 
do Oriente Médio. “O Irã 
é um importante destino 
da produção brasileira de 
grãos e proteína animal, 
assim como outros países 
da região, como Emirados 
Árabes Unidos e Arábia 
Saudita. Com a escalada 
das tensões, surgem entra-

Fabiano dos Santos esteve na redação do Jornal Noroeste 
nesta quarta-feira (18), onde analisou os impactos da guerra 
no Irã na economia global, nacional e local. “O aumento do 

petróleo e das tensões no Oriente Médio já pressiona custos 
no Brasil, afetando desde o agronegócio até o preço final 

pago pelo consumidor”, destacou

ves logísticos e comerciais 
que prejudicam essas rela-
ções”, explica.

Além das exportações, 
o Brasil também depen-
de de insumos vindos do 
Irã, como a ureia, essen-
cial para a produção de 
fertilizantes e componente 
utilizado no Arla, produto 
indispensável para veícu-
los a diesel. “Esse cenário, 
somado à pressão no preço 
do petróleo, acaba elevan-
do os custos de transporte 
e impactando toda a cadeia 
produtiva, o que pode re-
sultar em aumento da in-
flação”, acrescenta.

Impacto direto no bol-
so do consumidor

Para o especialista, a 
globalização intensifica os 
efeitos de conflitos interna-
cionais, fazendo com que 
eventos distantes geogra-
ficamente tenham reflexos 
quase imediatos no Brasil. 
“Hoje já vemos aumen-
to nos combustíveis e nos 
fertilizantes, o que gera 
preocupação especialmen-
te para o setor agrícola, 
que mantém forte relação 
comercial com o Oriente 
Médio”, afirma.

Esse cenário, segundo 
ele, tende a atingir direta-

mente o consumidor final. 
O encarecimento do die-
sel, principal combustível 
do transporte rodoviário 
no país, influencia desde o 
custo da matéria-prima até 
o preço final dos produtos 
nas prateleiras.

Agronegócio é o mais 
afetado

Fabiano dos Santos des-
taca que o agronegócio 
brasileiro é o setor mais 

sensível aos impactos da 
guerra. “O segmento de-
pende tanto da exporta-
ção para o Oriente Médio 
quanto da importação de 
insumos como fertilizan-
tes. Além disso, o diesel é 
fundamental para o plantio 
e a colheita. Com o aumen-
to dos custos e possíveis 
dificuldades logísticas, há 
risco de redução na lucra-
tividade ou até prejuízos”, 

pontua.
Juros sob pressão e cau-

tela do Banco Central
Outro ponto abordado 

na análise é a política mo-
netária. De acordo com 
Fabiano, o cenário de ins-
tabilidade internacional 
pode interferir nas deci-
sões sobre a taxa de juros 
no Brasil. “Havia expecta-
tiva de uma redução maior 
em 2026, mas o aumento 
do petróleo e o risco infla-
cionário devem frear esse 
movimento. O Banco Cen-
tral tende a manter cautela, 
podendo inclusive elevar 
juros para conter pressões 
inflacionárias e atrair capi-
tal externo”, avalia.

Petróleo influencia 
toda a cadeia produtiva

O especialista reforça 
que o petróleo é um dos 
principais vetores de im-
pacto econômico. “O Brasil 
ainda depende fortemente 
do transporte rodoviário. 
Com o aumento do com-
bustível, há elevação nos 
custos logísticos, o que en-
carece toda a cadeia produ-
tiva, do campo à cidade”, 
explica.

Sem espaço para ga-
nhos em meio ao conflito

Questionado sobre pos-

síveis aspectos positivos, 
Fabiano é categórico ao 
afirmar que não há bene-
fícios em um cenário de 
guerra. “Conflitos desse 
porte trazem morte, des-
truição e instabilidade 
global. Todos os países 
envolvidos são parceiros 
comerciais do Brasil, e, em 
vez de negócios, estão foca-
dos no conflito, o que pre-
judica o comércio interna-
cional”, ressalta.

Relação comercial sob 
risco

Apesar da histórica par-
ceria entre Brasil e Irã, o 
atual cenário compromete 
o fluxo comercial. “A guerra 
gera instabilidade e reduz 
tanto exportações quanto 
importações. A expectati-
va é pelo fim do conflito e 
pela retomada das relações, 
que são fundamentais para 
a economia brasileira”, con-
clui.

A análise reforça que, 
em um mundo cada vez 
mais interligado, crises in-
ternacionais deixam de ser 
eventos distantes e passam 
a influenciar diretamente a 
realidade econômica local, 
exigindo atenção de gesto-
res públicos, empresários e 
consumidores.

Opinião do Blog
Apesar de todos os esforços da direita, mídia e ricos, dificilmente 

Lula perderá a reeleição, reconhecidamente, pelo que fez e faz em prol 
do Brasil

De repente, tudo o que envolveu a família Bolsonaro maleficamente 
para o país, está sendo colocado como se nada tivesse acontecido, inclu-
sive as descrenças que o país passou no cenário internacional, a morte de 
milhares de brasileiros por negligência do presidente na época da pande-
mia e tantas outras coisas ruins aconteceram, mas Graças a Deus, fazem 
parte de um passado nefasto e não tão distante para o Brasil. 

Em 2026, terem os uma campanha para presidente bem mais sofisti-
cada mas que será tão sórdida como as anteriores. Chegaram a prender, 
falsificar documentos, sem provas, prenderam Lula para que não fosse 
candidato naquela oportunidade. Mesmo depois de eleito em 2022, ain-
da tentaram matar o presidente Lula, o vice Alckmin e o ministro Ale-
xandre de Moraes para que a direita assumisse na marra a presidência 
da República.

O X da questão no Brasil de hoje, é como impedir a reeleição de um 
presidente da República, cujo o governo apresenta o menor índice de 
desemprego da história e com a menor inflação? Com evitar a reeleição 
de um presidente que retornou a política de valorização do salário mí-
nimo e fez com que o trabalhador atingisse o maior rendimento médio 
da história, com o número de pessoas ocupadas batendo recordes a todo 
momento? O crescimento do Brasil na área econômica faz com o país 
receba o capital estrangeiro em uma nova industrialização do pais e for-
talecimento nas que já existem. O mercado brasileiro no exterior tem 
mais de 500 postos de vendas e vai aumentar ainda mais com o acordo 
Mercosul/União Europeia, que só aconteceu graças a Lula, como disse 
os presidentes do Paraguai e Uruguai. Antes de Lula, o nosso presidente 
não era se quer notado nos grandes acontecimentos mundiais. O Brasil e 
Lula, hoje, são reconhecidos como lideranças mundial.

A gente vê nitidamente que a mídia e a direita não comentam essas 
conquistas do Brasil pois preferem conspirar por todos os lados e de-
negrirem a imagem do país, chegando a pedir que os Estados Unidos 
invadam o Brasil, que o tranbiqueiro do Banco Master tenha prisão do-
miciliar, querem trocar a   nossa bandeira pela bandeira americana e que 
o país volte a ser quintal dos Estados Unidos. 

Moral da história é que a direita não aceita que a empregada domés-
tica tenha os seus direitos, que ela possa viajar para os Estados Unidos, 
que o filho do síndico estude medicina, que o pobre viaje de avião, que 
o trabalhador tenha o seu carrinho ou moto, que o pobre possa ter uma 
boa qualidade, etc. O que a mídia, direita e ricos querem é que o país 
volte a ser uma capitania hereditária (como em 1534), cujo o donatário 
seja a família Bolsonaro;

Coisas do Cotidiano

•	 Javier Milei segue o seu chefe Donald Trump e formaliza 
a saída da Argentina da Organização Mundial de Saúde (OMS) – A 
saída dos dois países, com certeza, vão isolá-los das campanhas de saú-
de pública e vacinação. A população é que sofre com a medida. Trump 
deixou a OMS porque os Estados Unidos queriam mandar na entidade e 
seus membros não aceitaram. Milei, capacho de Trump, seguiu as mes-
mas orientações e a Argentina, lamentavelmente, deixou a OMS;

•	 Quase 3.500 imigrantes brasileiros foram expulsos dos Estados 
Unidos por Trump, desde a sua posse em 2025 – O que chama a atenção 
é que muitos brasileiros foram presos no trabalho, deixando familiares 
por lá sem se comunicar com elas. Situação muito difícil, mesmo saben-
do que Trump iria fazer isso, muitos brasileiros ainda votaram nele; 

•	 Ministro do STF, Flávio Dino, acaba com a aposentadoria 
compulsória de juízes – A medida é para acabar com a punição a ma-
gistrados condenados administrativamente por irregulares no exercício 
do cargo. 

•	 Jornal Nacional anunciando que parlamentares do PL (in-
clusive um pastor) foram condenados pelo STF por desvio de dinheiro 
de emendas parlamentares. Tal atitude desses parlamentares enxovalham 
o já desgastado Congresso Nacional. Realmente, era uma vergonha pois 
o magistrado cometia barbaridades e como punição, eram aposentados, 
com direito a todas as regalias. Uma vergonha!

•	 Itamaraty: assessor de Trump deu informações falsas ao 
solicitar visto – O Ministério das Relações Exteriores (MRE) do Brasil 
informou nesta sexta-feira, 13/3, que o visto do assessor sênior do De-
partamento de Estado do governo Trump, Darren Beattie, foi revogado. 
Segundo o Itamaraty, o norte-americano apresentou “omissão e falsea-
mento de informações relevantes quanto ao motivo da visita” ao Brasil. 
Em vista disso, o presidente Lula suspendeu a vinda de Darren ao Brasil 
e citou a suspensão de visto, por parte dos Estados Unidos, de ministros 
brasileiros e familiares;

•	 Ao que parece, Trump está pensando que o Brasil continua 
quintal dos Estados Unidos, pois um dia já foi, antes de Lula – Acon-
tece que o presidente Trump tem uma proposta para o Brasil receber 
em prisões brasileiras os estrangeiros capturados nos Estados Unidos.  
Segundo Trump, seria um plano de cooperação para combate ao crime 
organizado. Evidentemente que Lula jamais iria concordar. Talvez outro 
presidente tivesse interesse em transformar o Brasil em colônia dos Esta-
dos Unidos;

•	 Petróleo da Venezuela e do Irã. Tudo a ver – Quando os Es-
tados Unidos prenderam Maduro, presidente da Venezuela, Trump afir-
mava que ele era chefe do narcotráfico na América. Maduro está preso 
nos Estados Unidos e ninguém sabe o que fazer com ele pois tudo era 
mentira. Trump queria e conseguiu o petróleo venezuelano. Agora com 
o Irã, é a mesma coisa. Trump acusou o Irã de fabricar bomba atômi-
ca. Até agora, nada foi comprovado. Mas Trump já avisou que vai aca-
bar com o Irã e administrar o petróleo do país. Agora dá para entender 
porque os Estados Unidos não quer nem saber de fontes alternativas de 
combustível e participar das mudanças climáticas;

•	 Centrão está preocupado com a permanência de Daniel 
Vorcaro (Banco Master) na cadeia – Como o próprio Jornal Nacional já 
noticiou, parlamentares do Centrão (“envolvidos no esquemão do Banco 
Master” confirmados pelo celular de Vorcaro) estão morrendo de medo 
de uma delação premiada de Vorcaro e ele contar todos os pobres de par-
lamentares do Centrão no vergonhoso esquema financeiro do Master. 

Evidentemente que a delação também poderá respingar em outras auto-
ridades. O escândalo do Banco Master expõe nitidamente a sua conexão 
com o bolsonarismo; 

•	 Estação Detox – Detox Station -  As proteínas são macronu-
trientes essenciais, cruciais para a construção, reparação e manutenção 
de todos os tecidos do corpo, incluindo músculos, pele, ossos e órgãos. 
Elas atuam também na produção de hormônios e enzimas, fortalecem 
o sistema imunológico com anticorpos, transportam o oxigênio e pro-
movem saciedade, sendo indispensável para o metabolismo. Alimentos 
ricos em proteínas de fonte animais:  peito de frango, carnes vermelhas 
magras, ovos, peixes (atum, salmão) e laticínios (iogurte grego e queijos). 
Fontes vegetais:  soja, grão-de-bico, lentilha, feijão, amêndoas e quinoa. 
Aliás, a quinoa tem vários aminoácidos que o corpo humano não pro-
duz, sendo que uma xicara de quinoa cozida oferece 8 gramas de proteí-
na;

•	 Israel bombardeia o Líbano e mata médicos e outros profis-
sionais de saúde – Os bombardeios atingiram ambulâncias, centros mé-
dicos, enfermeiras e paramédicos, hospitais e Unidas Básicas de Saúde;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Elizângela Darmin (18/3), Suzete 

Gandin (19/3), Solange Arruda (19/3), Marcos Leite (19/3), Maria José 
da Silva (20/3), Denise Matsukuma (20/3), Lena Corrêa (21/3), Aline 
Oliveira (22/3), e Ana Paula Padoam Castro (25/3). ***Datafolha apoia 
o fim da escala 6x1 que  dispara e chega a 71%. Entre os jovens de 16 a 
24 anos, o apoio chega a 83% e, entre mulheres impactadas pela dupla 
jornada, a 77%.***Milei é tão puxa saco de Trump que está oferecendo 
o envio de tropas da Argentina para o Oriente Médio.***Acidente com 
escorpião no Brasil  aumentou 230% nos últimos 12 anos de acordo com o 
Ministério da Saúde. Para prevenir, sempre é bom evitar entulhos, manter 
ralos e frestas vedados. Ambientes limpos e organizados. E não se esqueça 
de sacudir roupas e calçados antes de usar. ***O Oscar não veio mas o 
filme “O Agente Secreto” recebeu mais de 70 premiações  em festivais 
nacionais e internacionais como Cannes, Globo de Ouro e Critics Choice 
Awards.*** Michelle Bolsonaro elogiou o ator Michael B. Jordam por ter 
ganho o Oscar  de melhor ator, superando o brasileiro Wagner Moura. 
Sem comentários. ***Os países convidados por Trump para participarem 
da guerra contra o Irã, nenhum aceitou entrar nessa fria. Graças a 
Deus. ***Paraguai e Estados Unidos poderão firmar um acordo onde os 
americanos poderiam usar o Paraguai como quisesse.***Em quatros anos, 
a presença da mulher na  alta  gestão  federal, cresceu de 29% para 39%, 
com mais de 500 mil mulheres no setor público.  Mas ainda há muito 
a avançar. ***As mudanças climáticas estão aumentando a duração dos 
dias em todo o mundo, inclusive, em um ritmo que não se via há cerca 
de 3.600 milhões de anos.***Ministro Moraes disse que ”prisão não é sala 
para conspirar contra o Brasil como querem Bolsonaro, seu filho Flávio e 
aliados.” ***Irã deverá ir  à  caça de Netanyahu, ministro israelense, onde 
ele estiver, afirma autoridade iraniana. ***Pedalada pelada na av. Paulista, 
em São Paulo, 14/3, chama a atenção à vulnerabilidade no trânsito. 
***Pesquisa da Universidade de Warwick mostrou que a obsessão pelo 
peso está impactando a saúde mental dos jovens. Adolescentes com peso 
adequado, mas excessivamente preocupados com o corpo, apresentam 
maior sofrimento psicológico. ***Você sabia que a musculação é uma 
grande aliada na prevenção da osteoporose e na manutenção da saúde 
óssea. Com treinos regulares é possível fortalecer os ossos e reduzir o risco 
de perda da densidade ao longo do tempo*** “A boa educação é moeda 
de ouro. Em toda a parte tem valor” -  Padre Antônio Vieira ( 1608-
1697) foi um filósofo, escritor e orador português.-
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Racismo estrutural e 
juventude: 

Reflexão do livro o ódio 
que você semeia 

Apesar de a escravidão ter ficado no passado há muito tempo, 
suas marcas ainda estão presentes na atualidade, principalmente 
em relação às desigualdades raciais. As raízes históricas se refle-
tem em diversas áreas da vida econômica, social e política, man-
tendo um sistema de discriminação racial aos povos negros, o 
que acaba comprovando que o racismo ainda existe no dia de 
hoje. 

O livro "O ódio que você semeia” (2017), da autora Angie Tho-
mas, abordando essas questões. Contando a história de Starr Car-
ter, uma jovem negra que vivenciou um acontecimento forte: a 
morte do seu amigo desarmado pelas mãos de um policial bran-
co. O livro vai começar a mostrar as muitas formas de violência e 
injustiça que ainda hoje afetam as comunidades negras, revelan-
do também como o racismo em todas suas estruturas impacta a 
vida dessas pessoas.

Refletir sobre essa narrativa é crucial para pensar como as de-
sigualdades sociais estão interligadas, ressaltando a necessidade 
urgente de um combate ao racismo. Dessa forma, o artigo tem 
como objetivo analisar o livro que aborda sobre violência policial 
e o impacto do racismo, estudos pós-coloniais e análise crítica 
social.

 A lei de abolição da escravidão foi decretada no dia 13 de Maio 
de 1888, mas isso não fez com que as hierarquias sociais mudas-
sem para incluir as pessoas negras que acabaram de ter sido li-
bertas dessa instituição desumana. Isso porque, o novo governo 
não fez esforço em prol de solucionar a questão. Estudos da época 
indicam que as concentrações de renda na mão de pessoas bran-
cas, além da manutenção de políticas de exclusão após a queda da 
monarquia. Esses fatores produziram mecanismos de segregação 
residencial e social que penduram até os dias de hoje (HASEN-
BALG; Pinsky, 1979 p.51). 

Segundo Telles (2004, p. 19, 76), a chamada “Democracia ra-
cial” brasileira é e sempre foi sustentada por uma falsa cordia-
lidade que oculta à violência estrutural existente, seja pela falha 
distribuição de renda, acesso ao mercado de trabalho e a dife-
rente representação política entre negros e brancos. Nesse con-

texto, a compreensão do racismo como sistema de poder implica 
reconhecer as relações de “subordinação e dominação” que não 
permaneceram apenas nas instituições estatais, mas também na 
sociedade. A ineficiência do estado em erradicar isso é visível, 
visto que centenas de anos de escravidão não desaparecerem em 
uma lei. (GILROY, 2000, p. 132).  

 Recentemente a literatura vem se mostrando um local propício 
para revelar denúncias sobre a violação dos direitos humanos e 
da violência exercida pelos policiais contra a população negra. 
A autora Angie Thomas, em seu livro “O ódio que você semeia” 
(2017) vai contruir uma narrativa ao redor de Starr Carter, que 
vivenciou uma experiência traumática ao ver seu amigo desar-
mado ser assassinado por um policial branco. Que faz referência 
a diversos casos, nos quais policiais fizeram o mesmo ato citado 
no livro e também saíram impunes (THOMAS, 2017).

Além disso, outros autores como Lourenço vão destacar que 
romances urbanos são como espelhos sociais que vão ter a ca-
pacidade de revelar dinâmicas de controle racial por meio das 
personagens que acabam por representar comunidades margi-
nalizadas (LOURENÇO, 2018). Desse jeito essas ficções acabam 
ganhando força como uma maneira de resistência e uma maneira 
de criar um outro ponto de vista frente a versão verídica dos fatos.

As cicatrizes da escravidão ainda hoje se manifestam na socie-
dade de diversas maneiras, em todos os âmbitos da sociedade. 
Em fatores como renda, saúde e educação, isso é perceptível, pois 
em inúmeras pesquisas fica clara a desigualdade de acesso a esses 
serviços com base em raça. Mas também, isso ocorre em fatores 
simbólicos como estereótipos raciais e o que é chamado de “mi-
croagressões diárias” (HOOKS, 1992.). 

A narrativa de nossa personagem, Starr, no livro “O ódio que 
você semeia” ao juntar-se aos protestos e questionar as políticas 
policiais de “Ordem Pública” e também os métodos investigati-
vos, já que ao decorrer da história, é visível que os policiais esta-
vam procurando por pistas para tentar inocentar o policial que 
matou o amigo dela, Khalil. Esses fatos mostram a tensão entre 
o desejo de justiça imediata e os limites impostos pelo Estado, o 
que acaba reforçando a urgência de formas de luta que vão além 
do espaço jurídico e ocupem as ruas como locais de disputa po-
lítica.

Neste trabalho, a análise prática foi feita com base em uma lei-
tura crítica da obra “O ódio que você semeia”, de Angie Thomas, 
relacionada a conceitos que desenvolvemos em nossos estudos 
acadêmicos sobre racismo estrutural, que foi herdada da escravi-
dão e violência policial. Portanto, o nosso objeto de estudo foi a 
própria obra literária, selecionada por temática e reconhecimento 
internacional, além da sua visibilidade no debate atual sobre ra-
cismo e justiça social.

A narrativa da obra foi analisada por autores como Gilroy 
(2000), Telles (2004), Hooks (1992), entre outros, estabelecendo 
uma ligação entre a ficção literária e a realidade vivida por povos 
negros. A escolha por essa abordagem foi motivada pela capa-
cidade da literatura de expressar subjetividades parcialidade e 
denunciar injustiças, permitindo que os dados obtidos fossem in-

terpretados, qualitativos e críticos. A análise buscou, compreen-
der de qual maneira a literatura pode ser um meio de resistência e 
conscientização frente às desigualdades raciais contemporâneas.

De modo geral, Harold Bloom destaca que “a leitura de grandes 
obras não é apenas um ato estético, mas também uma experiên-
cia ética, capaz de ampliar nossa consciência histórica e humana” 
(BLOOM, 1995, p. 23). Essa ideia reforça o papel do romance de 
Thomas na formação crítica do leitor. Do mesmo modo, como 
lembra Marisa Lajolo, “ler literatura é também entender como 
a linguagem se organiza para criar sentidos” (LAJOLO, 1988, p. 
12). Assim, é interessante como Starr constrói uma perspectiva 
subjetiva e crítica frente à realidade.

A obra é um convite ao pensamento crítico, afirmação que se 
comprova na voz de Lajolo (1993, p. 18) ao analisar o papel do 
leitor ante a leitura: “a literatura ensina o leitor a desconfiar das 
aparências, a reconhecer nos textos o jogo das vozes sociais”, as-
socia-se ao contexto pelo silenciamento advindo da violência es-
trutural. Sobre a avaliação comportamental reveladas pelas falas 
e ações das personagens, Bloom (1995, p. 41) afirma que “a leitura 
de narrativas intensas nos permite viver outras vidas, compreen-
der dores que não são as nossas e, assim, ampliar os limites do 
humano”, reafirmando o viés formativo da literatura.

A partir da análise que foi feita na obra “O ódio que você se-
meia” e nas fundamentações teóricas utilizadas, conclui-se que o 
racismo estrutural continua sendo muito presente na sociedade 
atual, podendo se manifestar de várias formas, até mesmo através 
da violência policial. Na narrativa de Starr Carter, ela consegue 
demonstrar, que as experiências individuais podem e são ultra-
passadas, principalmente por estruturas históricas de exclusão, 
tendo raízes que constantemente retornam ao período da escra-
vidão. A literatura, neste contexto, funcionava como uma forma 
de resistência.

Assim, a obra literária de Angie Thomas demonstra como as 
realidades de jovens negros são validadas. A análise também 
demonstra que o debate sobre a violência policial não pode ser 
dissociado das desigualdades estruturais e da necessidade de re-
conhecer o papel que a escravidão desempenhou na eternização 
da história do racismo institucional.

Daniel Kenzo Nosima Rodrigues 
Gustavo Henrique Bispo Denardi 
José Henrique Oliveira Hypolito 
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Dia Mundial da Água: 
evento educativo movimenta 

Nova Esperança nesta sexta (20)
Programação na Praça da Igreja Católica reúne 

atividades interativas, palestras e ações de 
conscientização ambiental

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Nova Esperança realiza nesta 
sexta-feira (20), a partir das 13 horas, uma pro-
gramação especial em alusão ao Dia Mundial da 
Água. O evento acontece na Praça Dom Pedro 
II, conhecida como Praça da Igreja Católica, re-
unindo atividades educativas, lúdicas e orienta-
ções voltadas à preservação dos recursos hídri-
cos.

Com foco na educação ambiental, a iniciativa 
propõe envolver crianças, jovens e toda a comu-
nidade em experiências práticas que demons-
tram, de forma didática, a importância da água 
para a vida e a necessidade de seu uso consciente.

Entre as atividades programadas, destaque 
para a “pesca ecológica”, onde as crianças deverão 
retirar resíduos de uma piscina simbólica — re-
presentando um rio poluído — antes de realizar 
a pesca, reforçando a importância da limpeza dos 
cursos d’água. Outra dinâmica interativa é a “ba-
tata quente”, que utiliza uma bexiga com água e 
perguntas educativas, estimulando o aprendiza-
do de forma divertida.

A programação inclui ainda o desafio com 
baldes de água, em que equipes precisam trans-
portar o líquido sem desperdício, evidenciando o 
valor de cada gota. No jogo de argolas, as crianças 
trabalham coordenação e conhecimento ao iden-
tificar as cores do arco-íris. Já no “percurso do 
rio”, os participantes conduzem uma bolinha por 
obstáculos que simbolizam a poluição, refletindo 
sobre as dificuldades enfrentadas pelos rios.

Outras ações chamam a atenção pelo cará-
ter educativo, como os “bonecos-lixeiras”, que 
incentivam o descarte correto de resíduos, e a 
atividade de “limpeza dos rios”, onde os partici-
pantes retiram objetos da água utilizando os pés, 

simbolizando o esforço coletivo necessário para a 
preservação ambiental.

A programação também contempla pintura 
facial com o tema “gotas de água” e uma ação de 
grande impacto visual: a pintura de bueiros da 
praça com a mensagem “Aqui começa o rio”, aler-
tando para a ligação direta entre o lixo descarta-
do nas ruas e a poluição dos rios.

Outra atividade proposta é o uso de esponjas 
para encher garrafas com água, levando os par-
ticipantes à reflexão sobre o desperdício e a im-
portância da água potável. Todas as ações foram 
pensadas para aliar conhecimento, consciência 
ambiental e participação ativa da comunidade.

O evento conta com o envolvimento de diver-
sas instituições e parceiros. A Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente coordena a organização 
geral, enquanto a Secretaria de Educação garante 
a participação dos alunos da rede municipal. Já 
a Secretaria de Saúde levará orientações sobre 
higiene e uso correto da água, com apoio de ma-
teriais ilustrativos.

A equipe de combate à dengue também estará 
presente, orientando sobre a eliminação de cria-
douros do mosquito Aedes aegypti, reforçando a 
importância de evitar o acúmulo de água parada.

Entre os parceiros, destacam-se ainda o Ro-
tary Clube, com distribuição de algodão doce; a 
SANEPAR, que fornecerá água potável; e o Insti-
tuto Água e Terra, que contribuirá com orienta-
ções ambientais.

O evento conta ainda com apoio de insti-
tuições de ensino, entidades locais, voluntários, 
além da Prefeitura Municipal, reforçando o cará-
ter coletivo e educativo da ação.

A iniciativa busca despertar uma consciência 
crítica sobre a preservação da água — recurso 
essencial à vida e cada vez mais ameaçado pelos 
impactos ambientais e pelo uso inadequado.
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Cresol Pioneira incorpora cooperativa 
e fortalece sua presença estratégica

A incorporação da instituição financeira cooperativa Coop Credi Aliança fortalece 
o cooperativismo e amplia oportunidades

A Cresol Pioneira ofi-
cializou, após a migração 
das contas ocorrida ao final 
de fevereiro, a conclusão 
do seu processo de incor-
poração estratégica junto 
a cooperativa Credi Alian-
ça. A operação, homologa-
da pelo Banco Central do 
Brasil, reforça a presença 
da instituição em regiões-
-chave dos estados do Pa-
raná, Mato Grosso do Sul e 
São Paulo, consolidando-a 
como uma das maiores for-
ças do Sistema Cresol em 
ativos totais.

A nova estrutura de 
atuação abrange agora 61 
municípios, contando com 
mais de 59 mil associados 
e 69 espaços de relaciona-
mento. Para sustentar esse 
crescimento, a cooperativa 
dispõe de um quadro de 
aproximadamente 548 co-
laboradores, focados em 
oferecer um portfólio com-
pleto de soluções finan-
ceiras — que inclui conta 
corrente, investimentos, 
seguros e crédito — para 
pessoas físicas, empresas e 
o agronegócio.

Para o diretor de ope-
rações da Cresol Pioneira, 

Leandro Mora, a conclusão 
do processo é um marco 
que amplia a capacidade 
de investimento e acelera 
a inovação tecnológica da 

instituição. “A incorpora-
ção simboliza um movi-
mento de sinergia que nos 
aproxima ainda mais das 
pessoas e empresas de uma 

região com enorme poten-
cial de desenvolvimento”, 
afirma o diretor.

Soma de propósitos
Além da expansão física 

e financeira, a Cresol desta-
ca o alinhamento cultural 
entre as unidades. O conse-
lheiro presidente, Geraldo 
Maziero, celebra o momen-

to como um passo históri-
co para o cooperativismo 
regional. “Essa união não é 
apenas um crescimento de 
estrutura, mas a soma de 
propósitos e histórias que 
se complementam. Segui-
remos garantindo que cada 
cooperado tenha sempre o 
apoio e o relacionamento 
que a Cresol oferece”, pon-
tua Maziero.

Com a robustez finan-
ceira conquistada após 
a incorporação, a Cresol 
Pioneira reafirma seu com-
promisso com o desenvol-
vimento das comunidades 
onde atua, buscando equi-
librar soluções modernas e 
seguras com o atendimento 
próximo, característica do 
modelo cooperativista.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atua-

ção, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
Brasil, oferecendo soluções 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais. Conta com mais de 
1 milhão de cooperados e 
1.000 agências de relacio-
namento em 19 estados 
brasileiros.

Sábado de festa com o aniversário da professora Lucrécia 
Tottis que comemorou rodeada de familiares e seletos 

amigos. Na foto a aniversariante está entre o seu marido 
Almir Pazzinato e o jornalista Osvaldo Vidual. 

Saúde, prosperidade e paz, querida amiga.

SocialSocialOsvaldo Vidual

A diretora da Ativa Clínica de Fisioterapia, dra Aline 
Gandin, juntamente com as amigas, Lucimara, Teresa 
e Bruna prestigiaram o Jantar das Cores, promovido 

pela Acine, um sucesso de público, evento anual que já 
está cravado no calendário social do município de Nova 

Esperança. Meus parabéns!

50 anos de dedicação e gratidão
No dia 24 de fevereiro de 

2026, José Rodrigues Aquino 
completou 50 anos de traba-
lho na Oficina Central do Sr. 
Kamida, em Nova Esperança,  
local que se tornou mais do 
que um ambiente profissio-
nal, mas uma verdadeira se-
gunda família.

Emocionado, ele expres-
sa sua gratidão a Deus, lem-
brando que “até aqui o Se-
nhor me ajudou”. Ao longo 
de cinco décadas, atuando 
como soldador e prestando 
diversos serviços, construiu 
não apenas uma carreira só-
lida, mas também relações de 
confiança e amizade com co-
legas e clientes.

“Quero agradecer por 
tudo que vem me proporcio-
nando e nos tem confiado. 
Agradeço a Deus, aos ami-
gos que nos têm dado sua 
confiança e preferência, e à 
minha família, que compar-

José Rodrigues Aquino nos 
primeiros anos de trabalho 

na Oficina Central, iniciando 
uma trajetória de dedicação 

e comprometimento que 
completou 50 anos em 

fevereiro deste ano

tilhou comigo tanto os mo-
mentos bons quanto os difí-
ceis. Em todo só posso dizer: 
gratidão!”, destacou.

Um marco de perseveran-
ça, lealdade e fé, que inspira 
todos que têm o privilégio de 

24 de fevereiro de 2006: José R. Aquino, Sr. Kamida e o ex-
prefeito de Nova Esperança, José Ercílio Kreling (falecido em 
29 de janeiro de 2026, aos 91 anos), em registro histórico que 

celebra amizade e parceria ao longo dos anos

José Rodrigues 
Aquino visita o 
Jornal Noroeste para 
compartilhar, com 
emoção e gratidão, 
os 50 anos de 
dedicação à Oficina 
Central do Sr. Kamida

conviver com ele no dia a dia 
da Oficina Central.

O Reizinho Mandão

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

Li O Reizinho Mandão em sala de aula, para meus alunos, 
nesses dias em que a leitura vira mais do que atividade peda-
gógica; vira experiência.

Abri o livro e comecei a leitura. A história é curta, direta, 
quase ingênua à primeira vista. Um pequeno rei que manda 
em tudo, o tempo todo, sem ouvir ninguém. As crianças ri-
ram. Riram muito. Mas, conforme a leitura avançava, o riso 
foi ficando mais silencioso, mais atento. É impressionante 
como a boa literatura sabe a hora de trocar gargalhada por 
reflexão.

Enquanto eu lia, percebia que eles entendiam mais do que 

imaginamos. Entendiam o exagero do poder, a injustiça das 
ordens sem sentido, o cansaço de quem só obedece. Enten-
diam que mandar não é o mesmo que liderar. E, talvez sem sa-
ber explicar com palavras difíceis, compreendiam algo essen-
cial: ninguém aguenta um reizinho mandão por muito tempo.

Quando a história terminou, vieram os comentários, as 
comparações, os exemplos do cotidiano. A história saiu do li-
vro e entrou na vida, porque é isso que Ruth Rocha faz com 
maestria: escreve para crianças, mas toca em estruturas pro-
fundas do mundo adulto. 

Terminei a leitura com a certeza de que aquele livro cum-
priu seu papel. Não ensinou apenas a ouvir uma história, mas 
a pensar sobre ela. E talvez seja esse o maior mérito de um 
bom livro: continuar ecoando mesmo depois que a última pá-
gina é virada.

Algumas leituras são simples.
Outras são necessárias.
O Reizinho Mandão consegue ser as duas coisas ao mesmo 

tempo.


